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1- BANDEIRAS POLÍTICAS


			O título da presente obra, “Bolsonaro Presidente – A História Se Repete?”, não se trata de uma proposição puramente de marketing apenas, considerando que seja um título atrativo, visando ao interesse dos possíveis leitores, mas realmente a apresentação, à população brasileira como um todo, da possível ocorrência de uma repetição de histórias.


			Getúlio Vargas, em 1930, assumiu o poder no Brasil, como Presidente da República, por ato de imposição, ou seja, não se tornou Presidente através do voto popular, governando como ditador até 1951.


			Ocorreu um golpe de Estado, assim como se deu em 1964, quando os Militares assumiram a Presidência da República do Brasil por ato de força, ou seja, sem levar em consideração a vontade manifesta da população pelo voto popular, como deve acontecer na Democracia.


			Passado o período de absolutismo, que vem a ser o Poder nas mãos de um Ditador, Getúlio Vargas, assumiu a Presidência da República, de forma democrática, pelo voto popular, a partir de 31 de janeiro de 1951, governando até 24 de agosto de 1954, quando se suicidou, pelo que foi apurado pela polícia, à época. 


			Até a presente data é uma incógnita a razão de seu suicídio, ou mesmo se efetivamente foi um suicídio, ou um homicídio travestido de suicídio talvez?


			Portanto, Getúlio Vargas, que foi um ditador, por aprovação popular, retornou ao poder pelo voto maciço da população e foi considerado um bom Presidente, nota 8,0 talvez, em seu mandato conquistado pela apuração das urnas.


			Quanto ao período como ditador, também teve seu governo bem avaliado pela população, eis que foi reconduzido à cadeira de Presidente da República, pela vontade do povo, que já o conhecia então, como pessoa, como político e como Presidente.


			Sua nota de avaliação, na minha humilde opinião, não pode ser superior a 8,0, em razão da larga violência contra parte da população do Brasil, ocorrida no período de ditadura.


			No fenômeno “Bolsonaro”, estamos diante de uma situação semelhante, ou idêntica talvez, dependendo da postura de governo a ser adotada pelo senhor Presidente da República, como vou tentar demonstrar a seguir, ao longo da presente obra, eis que se encerrou, faz poucas décadas, o período de “Ditadura Militar”, sendo que os eleitores estão prestes a elevar ao Palácio do Planalto, no cargo de Presidente, um militar, através do soberano voto popular.


			Vivemos hoje no Brasil, no ano de 2018, durante o certame eleitoral para escolha do Presidente da República, um momento único, porque primeiramente todos os momentos são únicos, eis que o que se passa no presente agora só pertence a este momento e será sempre único, marcado por suas características próprias, e pelos episódios que forem nele vivenciados por cada cidadão e pela população como um todo.


			Venho relembrar palavras do filósofo e mestre Aristóteles: “Um homem só passará uma única vez por um mesmo rio!”, porque em próxima oportunidade, mesmo que um minuto apenas depois seja, ou de menos espaço de tempo ainda, o homem já não será o mesmo homem, em seus pensamentos, sentimentos, temores e opiniões, e o rio também terá sofrido mudanças, pois a água escorre, os peixes se movem e se mudam, a todo segundo, assim como a vegetação também se renova e se modifica a cada instante.


			Portanto, “a cada novo presente, dia a dia, ou segundo a segundo, teremos um novo homem, e o rio também já será outro rio então”.


			Assim sendo, a semelhança ou aparência de semelhança que possam existir em momentos históricos, não retiram de cada período as suas características próprias, mas para o interesse acadêmico de estudo técnico ou popular é válido e produtivo a comparação entre um episódio e outro da história da humanidade, ou, como é no nosso caso concreto, da história de uma nação, o Brasil e sua população, o povo como um todo, do setor rural, das florestas e das áreas urbanas em geral.


			Pois bem, é sabido que o Candidato a Presidente, Sr. Jair Bolsonaro, é um membro das Forças Armadas do Brasil, eis que desenvolveu atividades na carreira militar, alcançando um posto de oficial.


			Estamos no ano de 2018, da era Cristã!


			No ano de 1964, ou seja, a pouco mais de 50 anos, ocorreu no Brasil a tomada de poder do comando executivo do Estado pelos Militares, por ato de imposição, como antes mencionei, pela força das armas, que foram levantadas contra o resultado de uma eleição democrática ocorrida, que era legal e legítima na época, quando foi eleito um Presidente Paulista, Jânio Quadros, que tinha como Vice um Gaúcho, João Goulart. 


			É assim já sabido, por todos nós Brasileiros, pelos registros históricos, assim como pelo que narram nossos pais ou avós!


			Os militares levantaram-se à época, sob o argumento de estar nosso País sendo mal governado, afirmando que havia risco de sérios prejuízos ao povo, que vem a ser a nação, o conjunto de cidadãos que habitam o País. 


			Entendiam também que o Estado deveria sofrer um choque de ordem, considerado este como um todo, ou seja, a República Federativa do Brasil.


			O Estado Brasileiro é composto por seu território, suas riquezas, sua população, e seus interesses os mais variados, quais sejam as questões políticas, econômicas, sociais e outras, tais como saúde, escola, segurança, empregos, relações externas etc.


			O governo militar, ditador, vigorou até poucos anos atrás, quando vivenciamos outro marcante momento histórico, tratado como “Diretas Já!”, que se deu pela seqüencia de fatos e situações, principalmente de naturezas social, cultural e política, no transcorrer de alguns anos, quando parte significativa da nossa população passou a defender a necessidade de um novo levante, este a ser executado pelo povo, para a realização de eleições diretas para Presidente da República.


			Vivenciamos então a ocorrência de um levante popular, no transcorrer da década de 1980, sob a bandeira das “Diretas Já!”


			O movimento popular denominado de “Diretas Já!” tratou-se de um brado coletivo, que alcançou a adesão da maioria absoluta da população do Brasil, que foi às ruas para reivindicar a realização de eleições diretas para todos os cargos políticos do País, sob a bandeira da Democracia e do Direito ao Voto Popular, que significa o povo decidir quem governa e administra seu destino, especialmente no que respeita ao cargo de Presidente da República.


			Quando utilizo a palavra levante, considerando ser o termo adequado para considerar o que ocorreu quando da tomada de poder pelos Militares, por imposição de um segmento do Estado, ou seja, de uma forma não democrática, estou agindo de acordo com o entender majoritário dos comentaristas e estudiosos do campo da ciência política, se eu não estiver enganado.


			Se eu estiver enganado, desde logo peço escusas aos estudiosos e cientistas políticos!


			No entanto a utilização da palavra levante como característica de movimentação do povo, diante do apresentar-se, desenvolver-se e firmar-se o fenômeno político e histórico denominado de “Diretas Já!”, poderia ser contestado por alguém, considerando que o mesmo termo, levante, não deveria figurar para tratar da análise de movimentos políticos absolutamente contrários no aspecto democrático, eis que os Militares, na chamada “Reforma Militar”, tomaram o poder por imposição, enquanto que nas “Diretas Já!”, o povo buscava resgatar seu direito ao voto popular, para o renascimento da democracia no Brasil, com a retirada do Poder de Estado das mãos dos Ditadores Militares.


			Tenho por relevante ser, logo ao início da presente narrativa, destinada à leitura da população em geral, apontar essa questão, para que vejamos como tudo é muito simples de ser compreendido, sempre que tenhamos uma visão isenta de conceitos fabricados e instalados, bem como busquemos a efetiva interpretação de cada termo e de cada situação concreta, à luz da verdade, quanto aos fatos ocorridos.


			Então:


			1)	Todo o movimento político possui uma bandeira, que vem a ser o seu ou os seus fundamentos de base, para se apresentar e se firmar, ou seja, o seu alicerce!


			2)	A bandeira do movimento militar de 1964, foi a alegação de desordem política, social e econômica, para fundamentar a retirada do poder dos políticos, que se elegiam pelo voto da população brasileira, passando o Estado a ser administrado por um segmento absolutamente não político, as Forças Armadas do Brasil!


			3)	A bandeira das “Diretas Já!”, foi a busca da retomada pelo povo do poder absoluto de comando do País, pelo exercício do direito ao voto popular, sob a luz do comando dado pelo Estado de Direito, nossa Constituição Federal e nossas Leis em vigor, com o retorno da Democracia!


			4)	Uma bandeira, quando vai ser usada para o fim que existem as bandeiras, ela é erguida ao alto, ou seja, levanta-se a bandeira!


			5)	Portanto, todo o movimento coletivo, seja político, social, econômico e outros, terá uma bandeira, que será hasteada, ou seja, elevada ao alto, o que vem a ser um ato de levante da bandeira. 


			6)	A bandeira chama o povo a firmar-se com ela e com seus propósitos, para que se faça o levante popular, assim como pode ser hasteada por alguma instituição, como foi o caso do levante militar.


			Os militares são bem familiarizados com bandeiras, pois quando partem para a guerra terão à frente dos pelotões a bandeira do Estado que defendem.


			Aliás, no nosso País talvez seja uma das instituições que mais bem trata e respeita a Bandeira do Brasil, sempre hasteada em todos os quartéis de qualquer das entidades das Forças Armadas: Exército; Marinha; e Aeronáutica.


			Digo eu que bem trata e respeita a bandeira, se retirarmos de foco por um instante o levante para a rebelião contra o povo, em 1964 e nos anos seguintes, quando os militares rumaram contra a população, e, portanto, desrespeitaram a Bandeira do Brasil e dos Brasileiros!


			Com equivalente ou ainda mais apurado zelo à Bandeira do Brasil, considero que temos o Poder Judiciário e os acadêmicos, estudiosos, pesquisadores e professores em geral, que atuam em todas as escolas e universidades do Brasil, dedicando suas vidas ao ofício do Magistério, desde os professores de base até os Doutores das Letras, que formam nossos médicos, juristas, cientistas, escritores e Professores, assim como nossos candidatos à Presidência da República.


			A mesma Bandeira permanece hasteada à frente dos prédios que abrigam os órgãos dos três poderes da República, que são: o Executivo; o Legislativo; e o Judiciário.


			Quanto ao Judiciário, já me declarei, mas no que respeita ao Poder Legislativo, composto por duas Casas Legislativas, o Senado da República e a Câmara dos Deputados, na capital Brasília, perguntaria eu e talvez mais alguns poucos ou muitos dos Cidadãos Brasileiros, que estejam lendo estas páginas, se está sendo bem tratada e respeitada a nossa Bandeira Nacional, pelo Congresso Nacional?


			Tratamos por Congresso Nacional a reunião das duas Casas Legislativas Federais: O Senado da República; e a Câmara dos Deputados; aonde trabalham os Membros do Poder Legislativo Federal, ou deveriam trabalhar eles, pelo menos mais um pouco e melhor talvez. 


			No que concerne ao Palácio do Planalto, a casa que abriga o Poder Executivo do Brasil, onde atuam os nossos Presidentes da República, me parece que, em certos governos, a Bandeira Nacional talvez nem devesse ter sido hasteada, diante das notícias e episódios comprovados de desmando, desrespeito ao povo e até da prática do crime de corrupção.


		




		

			
2-  BOLSONARO – BANDEIRA MILITAR?


			Caros leitores, até o presente momento, não se faz possível afirmar que Bolsonaro trata-se do retorno dos Militares ao comando do Poder Executivo do Brasil, pois é o caso de uma eleição pelo voto popular, em que figura como candidato Jair Bolsonaro, um cidadão comum, nascido e residente no Brasil, membro da carreira militar, do exército me parece.


			Ocorre, porém, que um Militar é sempre um Militar, e assim podemos identificar que acontece com o Senhor Bolsonaro, quando assistimos seus pronunciamentos e mesmo pelo modo de portar-se e de se apresentar perante o povo e a imprensa.


			O Militar possui uma postura altiva, direta e séria, parecendo que não “leva ninguém para compadre”, salvo, creio eu, os padrinhos de seus filhos e os pais de seus afilhados!


			Seus pronunciamentos são diretos e por vezes com uma aparência de agressividade, ou mais do que uma aparência certas vezes, mas como poderia se portar e falar um Militar de forma diferente a esta, eis que desde o seu ingresso aos quadros das Forças Armadas, é assim que ele é orientado a portar-se, enquanto cadete.


			Anos depois, quando se torna um oficial, trata de ensinar aos seus cadetes que esta é a forma de um Militar não só se manifestar e se portar, mas de conduzir a sua vida pessoal, na família e na sociedade, sempre com seriedade, altivez e disciplina.


			Considerando os Militares em si, enquanto defensores da Pátria que são, como poderia ser diferente a postura que sustentam, e a forma objetiva e firme no trato com as palavras, eis que são preparados na Academia Militar para atuarem na defesa da população e devem estar prontos para partirem em combate a qualquer minuto, atendendo ao sonoro convocar da trombeta que pode chamá-los à guerra, a qualquer momento, na defesa do Brasil e dos Brasileiros.


			Seja então na guarda dos quartéis ou no campo de batalha, como vai se portar um Militar, oficial ou soldado, se não será com altivez e mesmo com certa aparência de agressividade, eis que terá no campo de batalha, à frente sua, um inimigo da Pátria e então um inimigo pessoal seu, que não poderá ser tratado com doces palavras ou com um portar-se de candura, de espera e de suavidade, mas sim recebido diante da firmeza de sua baioneta, ou, ainda, do estopim sonoro que produz sua carabina quando acionado o gatilho. 


			Já aconteceu comigo, em algumas oportunidades, de ter a experiência de adentrar em quartéis do Exército, assim como uma vez em uma base da Aeronáutica, para uma festa, rsrsrs, quando fui recebido e tratado de forma séria e direta, mas com elevado e marcante grau de respeito.


			Sempre me senti um cidadão respeitado em tais oportunidades, assim como quando adentrei nos Tribunais e nos Fóruns, junto ao Poder Judiciário, de Primeira e de Segunda Instância, assim como no Palácio que abriga o Tribunal Superior do Trabalho!


			Também assim me senti, desde menino, nas escolas que freqüentei, lembrando agora de Dona Erundina, minha primeira Professora, a qual com amor, dedicação, paciência e sabedoria, ensinou-me a ler e a escrever, bem como a fazer algumas continhas de somar e de subtrair, no Rio Grande do Sul, sendo que da mesma forma, com zelo, sabedoria, educação e respeito, tenho na lembrança o modo de agir e portar-se de minha Professora de Mestrado, Dra. Zoraide, acadêmica e jurista atuante e residente no estado do Rio de Janeiro.


			Estou escrevendo este presente texto no dia 27/10/2018, às ١٧h, portanto, um dia antes de sabermos quem será o novo Presidente da República do Brasil.


			Não votei em Bolsonaro no primeiro turno das eleições, mesmo porque não pude exercer meu direito-dever ao voto, por estar distante de meu domicílio eleitoral, mas, de qualquer forma, não teria eu votado em tal candidato, mas também não votaria em representantes do partido PT, que prefiro não transcrever a sigla por extenso, pois não vejo como verdadeira a apresentação da designação que carregam consigo, em sua sigla, Partido dos .........??????


			No andamento da campanha política, ao iniciar-se o segundo turno, passei a dar mais atenção aos pronunciamentos de Bolsonaro, e digo-vos, neste exato momento que, ao prosseguir com meu texto, a partir de amanhã à noite, terei imensa satisfação em tratar o candidato José Bolsonaro, como Sua Excelência, o Digníssimo Senhor Presidente da República do Brasil, mesmo que seja por considerar que não existe melhor opção, diante do adversário único que possui agora, o “pt”.


			Amigos, se não estivesse eu já convencido que ele mereceria meu voto para Presidente, agora no segundo turno, no dia de amanhã, eu me renderia e me curvaria diante de sua pessoa, ao tomar conhecimento, hoje ao meio dia, pela imprensa televisiva, de pronunciamentos que fez, tratando do significado do Estado de Direito, da preservação da ordem e do respeito que cada cidadão ou instituição deve ter com o espaço, a propriedade e a pessoa do outro, que vem a ser um “semelhante seu”.


			Pois bem, são 17h35min, do dia 27/10/2018 da Era Cristã!


			Estou encerrando este capítulo e vou me recolher para casa.


			Amanhã vou tratar de escrever acerca de outro tema no qual estou trabalhando, retornando ao tema Bolsonaro na segunda-feira, após o resultado das eleições.


			Buscarei na internet os textos a que me referi, de pronunciamentos seus, porque considero que ele tratou do tema democracia e defendeu as leis e os direitos dos cidadãos como um sábio e fiel defensor do Estado de Direito.


			Registro que, se as palavras foram de seu próprio conhecimento e entender, tenho por ele respeito e admiração, mas se foram pronunciamentos de sua pessoa, a partir de textos elaborados por assessores, os quais possuem os conhecimentos que foram transmitidos através de suas palavras, mais ainda eu o respeito e admiro, pois, inclusive pelas nefastas experiências recentes que tivemos no Brasil, muito mais importante do que a grandeza, o conhecimento e a seriedade de um Presidente da República, é que ele detenha em seus quadros de assessores, homens, mulheres ou outros, brancos, negros ou outros, jovens, idosos ou outros, que sejam detentores de tais características, pois não há como governar e por em ordem um País com as dimensões e com as diversidades que possui o Brasil, senão com um qualificado quadro de assessores. 


			Caros amigos leitores, até segunda-feira então!


			Antes de me retirar só vou registrar, para o caso de ser de interesse dos amigos leitores, pois eu mencionei antes, que amanhã vou trabalhar em outro texto, o qual estará em breve também nas livrarias, qual seja: “Tesiano visita Ladradina! E agora tchê?”.


			Tesiano é uma espécie de jornalista informal, que comunica e publica tudo o que vem a conhecer sobre a atuação dos políticos, nas cidades que ele visita, e Ladradina vem a ser uma cidade imaginária, de um tempo mais antigo, que estaria no Rio Grande do Sul, que só pelo nome já se pode ter idéia de como funciona o lugar!


			É por isso que se diz: “E agora tchê?”


		




		

			
3- O BOLSONARO, NÃO É MAIS “O BOLSONARO”


			Hoje é dia 06 de novembro de 2018!


			Salvo para sua esposa, se não tiver ela o hábito de tratar Sua Excelência por alguma denominação pessoal mais íntima e carinhosa, assim como para os amigos e parentes mais próximos, os cidadãos brasileiros em geral, deixarão de tecer comentários a cerca do candidato Bolsonaro, e passarão a apresentar críticas de contrariedade ou de apoio a Sua Excelência, o Senhor Presidente da República, Jair Bolsonaro, a partir do dia 1º de janeiro do ano próximo, vindouro, de 2019.


			O senhor Bolsonaro foi eleito Presidente da República Federativa do Brasil! 


			- E agora tchê?


			Eu diria que se a cidade de Ladradina existisse e se seu prefeito, o Sr. Corruptâncio, Corruptâncio Gananciando, este era o nome dele, soubesse da eleição de Sua Excelência, Jair Bolsonaro, em face de seus discursos contrários e combativos à corrupção e aos maus governos, estaria neste momento um tanto preocupado talvez, e vejam que antes disso, por bom tempo próximo passado, ele nem perto de preocupado estaria, considerando os governos anteriores do Brasil, de direita, de centro-esquerda e com um governo mais recente, que operou se mostrando ser de “esquerda”, “extrema esquerda”, do tal de Partido dos, Partido dos, Partido dos .....? 


			Alguém se lembra ao certo da palavra que está me faltando?


			Se lembrar, publique, para reavivar minha memória, ou então nada diga, para nós sepultarmos esta má história de uma vez por todas, eis que não se baseou na Verdade, no Amor e na Justiça, mas nas palavras de um falso candidato a herói, que feriu a confiança de um povo e devassou seus cofres e alforjes, se dizendo ainda hoje ser o “verdadeiro salvador da pátria”, mesmo trancafiado por prática de corrupção, já comprovada!


			O Presidente Getúlio Vargas, que apresento na condição de paradigma, para a análise da época Bolsonaro, que hora se inicia, foi inicialmente um ditador e após alguns anos de governo se tornou um presidente eleito pelo voto popular, criou, editou e publicou a CLT – Consolidação das Leis do Trabalho, em defesa dos explorados e desvalorizados trabalhadores do Brasil, assim como criou a CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social.


			Getúlio Vargas, como por certo é de conhecimento de todos os brasileiros, não só trouxe a vigência jurídica a CLT, importante instrumento de direito e defesa dos empregados e dos bons empregadores do Brasil, criou o documento que identifica, registra e preserva os direitos e a dignidade dos trabalhadores, a CTPS, como também criou e pôs em funcionamento os órgãos de fiscalização do trabalho, no qual estão alinhados em serviço e dedicação, os Delegados e Auditores do Trabalho, com poder de aplicar multas em face dos maus empregadores, que não cumprem as disposições determinadas pela CLT.


			Mais ainda, Getúlio Vargas fundou a Justiça do Trabalho, para que os empregados, quando lesados em seus direitos, pelos maus e gananciosos patrões, possam se dirigir e reivindicar seus direitos perante uma Justiça Especial, que só atende as demandas das relações de trabalho. 


			Diga-se de passagem, Justiça esta odiada e temida pelos maus empresários e de valor inestimável para as classes trabalhadoras.


			Registro, muito embora todos saibam, que o governo do Presidente Getúlio Vargas, que valorizou e defendeu a classe trabalhadora, assim como promoveu obras em favor das classes desprestigiadas da população, era da linha de “extrema direita”!


			Tanto era de extrema direita, que em seu período primeiro de governo ocorreram gravíssimas atrocidades, no que respeita a eliminação, por morte ou desaparecimento, de estudiosos, professores, defensores e até meros simpatizantes declarados ou não dos sistemas socialista ou comunista.


			Sugiro que assistam ao filme “Olga”, de Fernando Moraes, dirigido por Jayme Monjardim, para que comprovem o extremismo de direita de Getúlio Vargas, homem que valorizou o povo e promoveu a defesa dos trabalhadores do Brasil, em um governo marcado pelo progresso da nação, mas que chegou a funcionar como um defensor e aliado da linha de política e governo de Mussolini, pelo segmento Fascista, que foi o principal parceiro de pensamento e atitude do movimento Nazista, de Hitler, durante a Segunda Guerra mundial.


			Então, Getúlio Vargas, mesmo que assim muitos não pensassem poder ser, se fez novo, forte, e aliado do povo, após ditador, feroz e matador!


			Os Militares, ditadores violentos e sem ouvidos para as reivindicações e manifestações culturais e sociais de um povo jovem e combativo, que pretendia tão somente lhe fossem devolvidas a paz e a liberdade de expressão, também com governos de extrema direita, perseguiram, atacaram, caçaram, exilaram e eliminaram, por morte ou desaparecimento, defensores, professores, escritores, cantores e simpatizantes todos, ou meros suspeitos apenas de simpatizar, que fossem no seu entender de linhas políticas, econômicas e mesmo de mero pensamento, contrárias as suas!


			Aqueles por eles considerados socialistas, ou comunistas, principalmente, foram os mais atacados, de uma forma agressiva, animal, desrespeitosa e cruel, como está já comprovado pelos registros históricos da época.


			Vejamos as séries de TV e os tantos livros e reportagens atuais que retratam a dor de um povo, em 1964 e anos seguintes:


			Nas telas e nas páginas, a agonia,


			pelas lágrimas de cada Maria,


			Mães daquele tempo,


			com seus filhos sumidos,


			os corações doloridos,


			assim como os seus ouvidos,


			em face dos choros, gritos e gemidos


			de uma juventude forte e alegre, mas traída,


			em uma época escura,


			em que a verdade foi esquecida!


		

OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/cover.png
HVISEU

.

A HISTORIA SE REPETE

BOLSONARO
PRESIDENTE

Antuage





OEBPS/Images/first.jpg





